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Introdução

Historicamente as Universidades têm atuado

como uma tecnologia colonialista, criada

por/para brancos e com ideais de

homogeneização e universalização

eurocentrada do saberes. Após quase 20

anos de ações afirmativas para negros na

Universidade de Brasília, percebemos a

(re)existência desse grupo que foi

marginalizado durante toda a história do

Brasil. Nesta pesquisa, nos interessamos

pelas implicações geradas por essa fricção

entre os negros acadêmicos e a instituição

UnB.
Metodologia

Em uma amostra representativa dos coletivos

negros da UnB, formada exclusivamente por

estudantes da área de humanas, foram

realizadas dinâmicas conversacionais com 4

estudantes vinculados a algum coletivo negro.

A fim de compreender suas trajetórias

subjetivas nos baseamos na Epistemologia

Qualitativa e no método construtivo-

interpretativo como forma de produção de

conhecimento, enfatizando a relação

coautoral (GONZÁLEZ-REY & MARTÍNEZ,

2017).

Resultados e Discussão

A partir das temáticas pautadas, foi possível

interpretar alguns indicadores da subjetividade dos

entrevistados, com significativa concordância entre

eles, possibilitando a criação das respectivas

categorias analíticas:

Diante da realidade majoritariamente branca, a UnB

se mostrou como um campo em disputa, de

sofrimento e fortalecimento, em que a sobrevivência

vem através da articulação com os seus pares

afroidentificados. Tal fricção trouxe (re)configurações

subjetivas, com impacto sobretudo na construção

identitária e de uma racialidade crítica.
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Tabela 1 Dados dos entrevistados.

Imagem 1: Temáticas pautas e os respectivos resultados
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